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Prop. José Bernardo da Sitva

à

Antigos Sermécã

Da Pe.Micero Romão ate|

ASCIDO para a igreja
criado para a doutrina

mandado ac mundo por Deus
cumprir a criem divisa
ensinar acs irmãos
tudo que a igreja ensina

Nascido no Ceará
no mesmo tstado erion-ss
no seminário de Olinda
avrendeu e ordenou-se
no serviço da igreja
de corpo e alma entregan-se



(2)
Desde pequeno êle tinha
aqueles inspirações
desejava mesmo ter
a vida de privações
em criança seus brinquedos
eram missas e orações

file tinha 5 anos
era vem pequenininho
à noiie a mãe procurou
vão achou-o no bercinho
eshon-o nos pés duma imagem
dormindo ajoelhadinho

Kia exclamou: meu filho
que planos são êsses seus?
todo mundo tem cuidado
porém não são como os teus"
disse cio! eu vim rezar
derrmi e sonhei com Deus

Parece que a natureza
já tinba predestinado
ate aprendeu a doutrina
sntes de ser ensinado
amava sempre a virtude
aborrecia o pecado

Enquanto êle pequeno
se com outro passeava
dó missas e coniissões



(3)
eta em que êle falava
a deuírina de Jesus
êle argumentava

Dizia aos ouíros meninós:
ninguém deve se entreter
cou as coisas dêste mucdo
que vão desaparecer
agora as coisas de Deus
loram, são e hão de ser

Parece qu'êle já veio
com destino ao Juâzeiro
e trouxe escrito na fronte
diploma Ge conselheiro.
0 satanás não sabia
da vida dêste guerreiro

Depuis da morte de Adão
o &ierno prometeu
Jesus pagar por Adão
A culpa que cometeu
daí a é mil anos
foi que o Salvador nasceu

Nasceu come o mais humildo
que o soi na terra enbre
e nasceu nas condições
dum filho de qualquer pobre
mostrando que o desvalido '

nasce como násce o nobre



(4)
Trinta e três anos
pobremente aqui vivem
e sendo êle o mais riso
que neste mundo nacseu
queria dar o exempis.
como de, fato nos

file querendo fazia
dum corvo um pássars louro
transformava uma montanha
num grande monte du ouro
êle querendo fazia
de gualquer cousa À tesouro.

Mas Cristo só velo aqui
dar testemunha a verdade
e nos mostrar que riqueza
só tem na eternidade
e aguêle que a quiser
compra com a caridade

O Pe. Cicero também
faz a mesma imitação
pede esmola e dá
é despido de ambição

Ê verdadeiro pão
diz que a graça de Deus

Diz ôfe' os homens
dos, os tesóuros seus

mé dêem, todos seus Fens

dosntem



Diz ête. só neste mundo.

que gshido éles todos meus
eu dama tudo isso
por um sorriso de Deus

«o dinheiro é estimado
pelo tumem ignorante.
ouro o trilhante no céu
lá não o querem uem dado

que vive aqui enganado

-E lá jambém tem negócio
de grando apreciação
lá o comércio é espiêndido
e há exporiação
quera daqui levar viriude
trocã pela salvação sa

Lê não Rá monte nem sombra,
não bá calor nem faz frio
é em jardim do delícias
um bergs lindo e macie:
as fortunas são iguais
lã ringuém ver senherio

ndo

-E cesá propriedade
qualquer um pode comprar
0 proprietário deia
quer mesmo a pegociar
cada um pode comprá-la
e nela feliz morar



--Mas para possuir uma
não há de ter presunção
amora Deus e ao próximo
ser limpo de coração
não pode haver mais. barato
do que essa babitação

--O comprador faz a compra
sem precisar de escritura
não há questão no negócio
a justiça lã é pira
lá só existe prazer
misericórdia e deçura

E assim diz 9 Pe. Cícero
êsse pastor sen igual
que abre os v ibusd Sum.
interrompendo cs do mal
e nos ensina a seguir,
ão reino celestial

Éle pergurte ao rico:
que fazes do teu tesouro?
olta teu irmão chorando,
não ouves aquêle cl.ôro?
quendo fôres ae Eterno.
porventura levas ouro!

Pesgunia ao comerciasmt.
não ie basta Go garra:
êss pão de cudu que



para teu filho passar?
além de venderes caro
roubas quando vais pesar?

Um dia o fiscal de Deus
"Shegará em teu balcão.

aí pagarás o roudo
que tizeste Bo teu irmão

examinerá teus pes:
fará nêios aferição

Pergunta ao rico avarento:
que fazes do capital
quando partires dequi
ao reino celestial?
ou julgeas pór seres rico
não tem ur dia final?

-dulgas que levas dinheiro
que lá beie advogado?
se pensas 48sim, mou irmão
já vê gue pensas errado
no tribunal do Eterao
não precisa de jurado

-Polícia rão leva o réu,
no dia do julgamento
não precisa tostersunha
para dar depoimea to
de tudo quanto o Fa

+a fêz
no céu tem apo
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-Ati nó lata o juiz
o réu conserva-se mudo
o Juiz Onipotente
descobrirá ali tudo
ato precisa promotor
nem homem que tenha estudo

Deus te dirá: ob! cruel
uão cusapriste o teu dever
me visté com tanta fome
não me deste de comer
me visis morrendo à sêde:
me negaste o que beber!

-Não me deste um cduselho
quando me viste errado
mo pegaste um vestido
vendo eu nu desamparado
munca foste visiiar-me
quando estive encarcerado!

-Na tua mesa só ia
aquêélo que fôsse nobre
9 pão que sobrava dela

e não davas a um pobre!

que te descobree
lançavao que

Me viste todo chagado
peregrino foragido
soltavas grandes risadas
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quando envias meu gemidoescarravas com desdém.
sôbre meu corpo ferido!

tu perguntarás:
Senhor, onde vos vi assim?
e êle severamente
te responderá enfim:
o que se faz a um pobre

é so pobre, é a mim

Então falsa ao homicida:
o que fizsete, assassino?
derramaste o sangue humano
com desveirado destino
como é que chegarás
aos pôs do Juiz Divino?

demônio com seus anjos
estará encostado a ti
dizendo: eu sou testemunha
do tudo que estava ali
Deus pergunta-te como foi
que responderás aí?

Nagar não! assim o crime
torna-se pior mais tarde
tudo que se faz aqui
vai lego à eternidade
38 a mentira é um erime
Deus é espírito em verdade,

sr
a]



10

Êle me perguntará:
por todos que entregou-me
pois há tempo parecia-me
que alguma cousa faitou-me-
julgo que me descuigei
e 9 pecado cegou-me,

Ah! meus irmãos, êsse dia
é de um ato temeroso
é um dia que se chama
de juizo rigoroso
o dia em que se arrepende
o avarento orgulhoso"
Dirá: vinde a min, mes filho

teu trono está preparado
desde v prneípio do mundo.
êle estava apareihado
pois cumpriste ficimente
o que por mim foi mandado

--Porque me viste com fome
e me deste o que comer
eu estava morrendo à sêde
me deste água a beber
eu estava nu, me vestiste.
eu prêso, teste me ver

- Eu vagava fors
no mundo datam; do
fui bater em tua



com fome, rôto e molhado
abriste a porte dizendo:
entrai, meu irmão amedo
-AÍ o justo dirá:
Senhor, não estou lembrado»
Deus iho diz: eu estava junte
de um pobre todo chegado
que tu levaste nos braços
para teu leito doursdo

-Não tiveste nôio déle
com carinho carregasie
comc um pai leva um liihe-
nos Lraços tu o levasto
com todo zélo e carinho
em tus cama botasie

Isto diz q Pe. Císero
todos os dias pregando:
irmãc, cuida em tua alma
o tempo vai se paasasdo
para comer na velhice
em moço vai ce juntando
-O mundo nas nossas vistas
parece só ter doçrnra
mas marie conbocemos
é êle um val de amergura
é a psrdição da tea za ao

é me! que nunca tom cura
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fÉle pergunta ao ladrão:
porguo não vais trabalhar?
no dia que tu morreres
que o Criador te chamar
dizer s Deus: fui ladrão;
isso faz repugnar

ggdassicos, um nu outro
inda alcança a salvação
porém quem rouba o alheio
-2ase não terá perdão
dôsses só saivou-se um
que foi Dimas o bom ladrão

Pergunta homem casado:
quebraste o juramento?
tu casaste e Jesus:
assistiu teu casamento
que conta darás a Deus
no eia. do julgamento?

---Desposaste uma virgem
botaste-a na perdição
ela inocente não via

malvado coração .

se, se livraria
dess prostituição

teu

podia ser digna
visto ser mulher casada
4 marido desprezou-a

4



ela viu-se abandonada
por tua causa marchou
pera à vida depravads

E são assim os sermões
todos os dias pregados
então êle conta exemplos
anticamente passados
servirão de advertência
aos que vivem errados

Os bispos não gostam dele
ignora-se & razão
tanto qu'êle não diz missa.
não faz uma confissão
o bispe do Ceará
retirou-lhe a provisão
Dizerma que os padres não gostar
do padre de Juâzeiro
é porgve o Padre Cicero
não aprécia dinheiro.
e isso faz desgostar
outro padre interesseiro.

Porque diz o Pe. €Cicero:
eu plantio milho e feijão
no ano que haja inverno
côlho safra de algadão
hão preciso de tirar
um vintém de meu irmão
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Dão cem mil réis de esmola
chega um necessitado
êle tira dez e dar
» diz Gesinteressado:
dinheiro é pra êsse iim
para que tê-lo guardado?

-Daqueles cem eu dei dez
inda ficarem noventa
chegam meis 3 eu dou trinta.
inda sotlram-me sessenta
dardos pobres ompresta a Deus
36 vê que 0 dinheiro aumenta

-Para que quero dinheiro
pars vê êle estragado
pelo ferrugem comido
e num canto amontoado?
se hei de dá-lo a ferrugem
dou & um necessitado

-Aquela esmola serviu
8 mim ea quem me deu
ao pobre necessitado
a parie que recebeu
-em que serviu o dinheiro
que O a7srento escondeu?

--Não deu êle uma esmola
não 63 emprestou a alguém
merreu e deixou guardado
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não se lucrou dum vintém
reconhecendo que a morte
não menda avisar a niuguém

Chega sutil como o sono
não diz: eu cheguei agora;
igualmente a um soitado
o rei também vai embora
ali não há que dizer;
é cedo, venha outra hora

-O rico deixa o tesouro
o infantil a vaidade
deixa c espõso a espôsa
deixa o amante a saudade
deixando tudo na terra
tá chega com brevidade

Peço desculpa ao leitor
se o verso fôr mal feito
não hã quem faça uma obra
que outro não bote defeito
só guem não erra é o burro.
» mais ve! tudo direito

_ FM -



Atenção?
Se você deseja saber que

ramo de negócio deve segnir,
para que parte deve fazer
mudanças e viagens, quais
as pessoas que deve proeu-
rar para ser feliz no casa-
mento, número feliz, peilras
que deve usar em ancl, cô-
res do vestuário, periames;
os anos bons e os perigosos, .
parte da fortuna e mais mui-
tas coisas sôbre a sua vida?
Basta só mandar & data do
seu nascimento acompanhada
de Cr& 3.500, que logo ao che-
gar as nossas mãos, enviare-
mos o seu Horéscopo com a
maior urgência, o qual lhe
revelará tedos os aconteci-
mentos que lhe estão sujei-
tos todos os anos, durerie a
sua existência.

Mande à Rua Sta. Luzia, 287
Juâzeiro do Norte - Ceará
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Tip. São Francisos
de José Bernardo da
Um variado ento «

Romances, Folhetos, Novenas,
e vUrações.

Grande desconto para o
REVENDEDORES
rua Santa Luzia, 263-269
Juázeiro do Norte Ceará

Agente: João José da Silva
Rua São José. 27 Renito - pe

Agente exclusivo para tuto o Pará:
Raimundo

Mercado de Ferro »parador, 28
Belém Pará

AGENTE -- Jusé Simão Sobrinio
Praça Gaspar Dutra - Bacabal - Ma,

EDUARDO &GAMPAIO
Rampa Campo Meio -5. Luiz - Na,
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